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FOIAIA DA MANHA 

Lfl se fecharrinl 1s cortes, de-

pois d1, flniosa Granja, anilho e.--
11r,uleislativa, alie 
gti,tsi gttelulr a corda, que a 

prende à cruz de forres Ve-
(11•,rs. Já er:t tempo 11 a.cahll'L'lit 

essas tristes e ri(licirlas secais 

pallamentar, s,  qne o paiz d'es-
ta vez, durante cinco til Z, 1s co-
mo nunca, jáirui.is pr•senceou. 

Os actores granjolas filrim 

inexce:} iveis na sua in'le 
cLeristic-a que Iodos 11ws reco-
nhecem, (lepois de longas ensaios 

eni injuriar, insultar e e« 11r. 
Aquillo foi 11111 verdadeiro delí-
rio de ctllhnsiasmo parl,uneiltar, 

cujo effeilo era, melhor ver-o o 
povo do que seutil-a; e nem era 
de esperar 0111rl. coisl. Pois não 
Linhar elles nineaçado com suas 

proezas a terrl, o mar c o nrtul-

do ? ! ;NI-110 01310 elles o poder, o 
governo, os fortes, i,s venee(lo 

res, os felizes? 
Ap2sar, poréur, do seu gril-

de talento, e do seu gr(1nd.e amor 
que tem a este paiz, voe-se a. 
ver a, final que a Granja com 
tn(lo isso nada fez em liem elo 
llniii.o que lhe prorneitera. Eram 

ta nl.as as re fornias projectadas, e, 
nenhuma grande reforma se el-

FOLHETIM 
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Como corpo, como organisação 
sujeita oo colitingenle, o honrem 
necessita da ulil, da industria, do 
conìrtrercio; como ser sensivel, o 
homem une-se á natureza, e, ven-
do n'ella uma das fontes da sua 
existencia, a afina, comprehende e 
abraça a sua lei; cocho artista des-
preza as brilhantes azas da sua 
phanlasia, á luz do eterno sol, so-
be em arrojado vôo ao infinito, e 
produz harmonias mais bellas que 
o eterno concerto dos mundos; co-
mo sér moral, conhece o seu espi-
rito, cultiva-o, regula toda a sua 
vida com liberdade e apresenla-a 
ao eterno juiz; como sêr social, pro-
cura um ponto de apoio de sua exis-
tencia, um centro de gravidade de 
sua alma, uma lei que o una em 
reciproca justiça coai os seus si-
tni!hantes, e realisa o direito; co-
rvo sêr religioso, a sua consciencia 
abre-se á ideia de Deus, como a 
flor ao orvalho; os seus pensamen-
tos, as suas acções são u m conti-
nuo byinno, a sua vida é como unia 
amphora que guarda os aromas do 
ceo, e ò seu desejo, sacudindo a 
triste larva (Ia n)aleria, tosco ca-
seio, sobe de esphcra em espbera 
até ao ceo; o em todas estas wa-

fi'cluoti. Foi tinia sessão de com-

pleta esterilidade 1 

(chegou 1IIiin o momento de 
dese11g1no 1wr t, a.gtwIles, que 
ainda, esl►eriva.rn grandes coisas 
de gente l to pequena. Boni foi. 
que assiul se Mostr W111 os que 
se dizilnt salvadores da pateia e 
(fite ermi capazes de endiri-itar 

tudo. 
Já 1101^ ningueni duvida (Itte 

foi tinia coniplet t illus~zto espe-
r1r-se henelicios do governo e 

da sua, cohorte, pois que henr 
mostrar,nn que nw a valem. A 
nação por enlilaanlo sémente lhe, 
eleve o fer de pagar muito mais 
do que até , i(l(t pagava e ficm' 
ean1 os serviços puhlicos nluitis-

sinto mais dosorglnisados. 

Ahi estão os que hontem se 
apregonv.,mi (Imigcs do ` povo ! 
Vel't este os bons serviços (Vel-
les! Agora vá pressuroso agra-
decer o d,.r Nwor'es àos ,seus de-
-I atados, que tento riiii(brlin 

l,tnslr a réde de -ü apostos e 1 
d•,,itar-llio a albarda.. (liz,,rido sem-
prc a tudo que era pira s lerífi-
car o povo victimat Arenovo 1 R 

Enirelanto, este neflslo gover-
no estiá obrigando o paiz ;i re-
presentar tini ridiculo papel pe-
rante a Euròpa n'tun;t questrïo 
internacional, que. é nada ateeis 

n'feslações que percorrem os va-
rias esphcias da vida, desde a(luel-
la'que o confunde com os ullinios 
seres, até áquella que' o une a 
Deus, em lodos estas manifestaçõc• 
realisa toda a plenilude da essen-
cia -do seu sér.. Pois hent, o con-
junclo d'eslas manifestações ateis, 
artislicas, niories, sociaes, seien-
tificas e religiosas, no povo e na 
humanidade, é o que nós entende-
mos por, Civilisação. 
0 grande protagonista da histo-

ria é o espirito humano, e o ins-
trumento tio espirito é a liberdade. 
0 liomeni, este anjo cabido, ponto 
de união entre a, natureza e o es= 
piri[o, ministro de Deus em suas 
obras, que levanta coar seu pensa-
mento o creado ao seu Geidor; 
podo entre o finito e o infinito, 
como entre dois pulos, habitantes 
do mando sobrenatural pelas suas 
ideias, pela sua phantasia, e d'esta 
estreita [erra pelo seu corpo; an-
lithetico, inharmonico, e destinado 
a comprehender e a realisar todas 
as harmonias; este anjo cabido dis-
tingue-se dos seres arrojados como 
úm pedestal a seus pés, e dos or-
bes, diamantes que coroam sua ca-
beça; distingue-se d'estes seres pe-
la sua liberdade, santa ideia, sem 
a qual a religião seria enganosa 
mentira; a sciencia vã plrantasma, 
a justiça ornei burla, a sociedade 
uru sepulcbro, a consciencia um de-

nafta menos do quê uni ç(n`li-
e-to corn a Illglat^1'1'1-110;; 1, al-
liada'. relativamente ,6 aplit'OVa-
ç,ao do ir)tado de Lourenço Alar-
(fites que o sr. Braanicalnp ter-
minanteinente prgniettera belo 
rYieindo de fevereiro ao ministro 
inglez na nossa corte, mas a (lu(> 

fl.liou. vergonhosamente, ficando 
1 inda, addiado. 

Vereinos se n Inglaterra .estará 
Melo addiarnento... i 

Ao correr ela pena a 

Terminou á legislatura d'cste 
,anho. 

Que fizeram os nobres pies 
ela patria que ahi tomam o 
pomposo nome de deputados 
da nação portugovza 1 

Q'uc medidas salutares e pro-
ficuas teem emanado d'essa ir-
r•isoria Granja'? ' . 

Respondei, farçantes, pela., 
violencios á consciencia do po-
vo., ludibriado com o descaro 
impudico das mulheres da Ra-
bilonla, que se vendiam e pros 
tituiam nas praças publicas sem 
o menor rebuço. 
Quem és lu hnje, oh lerri-

vel pamphletaria Granja ? 
Ri-te da lua obra nefanda. 

contemplando os sazonados fru- 
cios da tua devassidão politi-
ca e colhendo as messes da tua 
baixa apostasia. 

,Appellaste para o povo nos 
dias felizes em que fantaziavas 
esplendi(Ias ' reformas ; para o 
puno te dirigias humilde, e sub-
miss,h, q`iiando os ineetíngs te 
ciavam direito a cóbrires-te com 
a purpura da dominação e a 
empunhares o sceptro dourado 
da governança. 
0 povo, fascinado pelas an-

reas promessas de meia duzia 
de vampiros, que pareciam ar-
der no intenso desejo de propor-
•cionar venturas e felicidades, 
espalhando-as pelos seus con-
cidadãos, como as estrellas se 
espalhaui na infinidade do fir-
mamento, (-laav i com religioso 
respeito para estes devotados 
lieroes do amor , do paiz, que 
fingiam  6r a ultima- gonu do 
seu sangue para glorifical-o e 

.,levol-o á altura de poder,  hom-
brear, em pouco tempo, com 

as primeiras nações da Europa, 

-Corno é doce a illusão 1 
Estas doutrinas jezuitieas a-

gradaram múito bem aos se-
nhores da Granja; os progres-
sistas, se não vestiram o ha 
bito repcllente do Gergeret, e se 

serio, sim; pela liberdade, sopro 
orador que ninguem póde roubar 
,fio nosso cspirilo,-e que entre as 
trevas -ele todos -os lenipos, e aos 
pés de todos os lyrannos, e no seio 
de lodos as tenipeslades, reluzirá 
sempre inimorial, èomo a essencia 
do nosso ser, como a obra' maior 
e mais forniosa do Elerao. 
A historia do mundo, disse-o uni 

escriptor profundissimo, é a histo-
ria da liberdade. A solidariedade 
humana é evidente, o homem é um 
na historia. 0 homens na índia es-
tava encerrado na estreiteza da crea-
cão; imniobil ao pé dos altares, a 
sua consciencia perdia-se na luz 
d'aquelles astros como a luzerna nos 
raios do sol, a sua vida no gran-
de ambilo da natureza, como a go-
la de chuva no mar. !lias um dia 
o honrem sentiu-se triste; duas pai-
xões luciavam em seu coração, (luas 
ideias na sua mente, dois deuses 
em seus altares, e foi ouzado for-
jar uma espada no fogo do saci ifi-
cio, e se fez guerreiro, sentiu-se 
mais forte, e chamou-se Persa; e, 
montado no cavallo do deserto, foi 
disciplinando as raças asiaticas na 
sua eterna carreira até o Oeciden-
!te. No outro dia o genio da civi-
lisacão assomou pelas montanhas 
do Libano; o homem assentou-se 
debaixo dos seus cedros,-e viu ao 
longe o mar que o convidava, co• 
aio sç fosso.uiu coo ua terra, com 

as suas argentadas espumas, com 
os camicos das suas ondas, e se eu-
trenou o lionicui á navegação, cha-
mou-se I'henicio e sentia-se mais 
livre; aprisionou os ventos e passou 
corri os seus pés os finares, e trans-
for•inou-se o seu destino. 
Ao ver passar o nave,,anle entre 

as florídas,mar ens elo mediterra-
neo, do fundo das celestes aguas, 
se levanlaram como nereidas co-
roadas de perolas a Grecia, a pa-
lia, e a lberia; a Grecia recebeu o 
genio phenicio, cuetamorphoseou-se 
a seu proprio espirito,- animou com 
seu sopro vivilicadoro homem, errou 
o cidadão; [tonta, recolhendo o ge-
nio do oriente e o da Grecia, as 
almas de dons mundos em seu gi-
banto seio, forjou a ideia da hu-
manidade, e a 1 unianidade pelos 
seus grandes trabalhos, pelo seu 
continuado marlyrio, pelas suas 
niaravilliosas obras, foi já digna de 
receber em seu seio o espirito de 
Deus; e Deus e a humanidade uni-
ram-se por meio do Verbo no cal-
vario', e nasceu d'esta união o mun-
do moderno; no seu nascimento o 
cercaram mil inundações, mil do• 
res, mil inimigos; parecia que toda 
a grande obra da liberdade, ia de- 
sapparecer, e Deus levantou duas 
grandes rochas inconirastaveis con-
tra aquellas tormentas, o castello 
feudal para repellir a forca com a 
forra, a F.greja para receber como 

não deixaram imprimir no rosto 
urn certo tom de, humildade in-' 

sinuante, seguiram os doutri-
nas deste hypocrita, e tanto a 
sério as tomaram, que o trium: 
pho completo da reacção sobra 
a librrda(le em breve se conse-
guira;,, se o nionarcha não en-
xotar dos dominios da gover-
nação estes milhafres incons-
cientes. 

Felizmente como já não ha 
antiseptico que se possa oppór 

à gangrena que lavra ac-
celeradamente n'este èorpo pu-
trido, coam a vitalidade a-
penas d'um cadaver galvanisa-
do, curta Nade ser a sua mi-
seravel existencia. Pobre Gran-
ja 1 
A lua situação tem a faca 

escura da noite, encoberta por 
um veo de densas brumas, d'on-
de brotam os preitidios do lem-
poral;' e já ní,%ó lia àstro ful-

orante que te' esclareça o ca-
minho triumphal que outr'or(t 
te ' levou ao fátigio do poder, 

para agora desceres cynicamen-
te. do' topo d'esse' pedestal' de 

delictos ao colvario da tua pu-
niçao. • , 

A ce}eberrima Granja não 
tem vida, desenganem-se: será, 
quando muito, pela exaltação 

em eterna arca santa os espiritos; 
a Eor•eja chamou os Cruzados quan-
do o feudalismo já não era ncces= 
sario, quando, havia concluido a sua 
obra, e sob o seu manto nasceram 
as liniversi(lades destinadas a eda-
car o povo, para que acabasse com 
os senhores feudacs, o direito ro-
mano destinado a quebrantar comi 
a sua niysteriósa unidade o cabos 
do feudalismo, o municipio, inys-
icriosa semente de que liavia do 
nascer a arvore da liberdade, a ar-
te antiga destinada a dar senti-
mentos de liberdade aos cidadãos, 
a aticioridade aos reis destinada a 
formar as nacionalidades e impri-
mir na sua fronte a ideia da egual-
dade: e quando se havia conclui-
do esta obra, o espirito humano, 
exhuberanle de liberdade e de vi-
da, não cabia no velho mundo, e 
Deus no fHn(lo do Oceano fez sair 
outra creação mais peifeita, outro 
mundo mais formoso, e ao calor 
das seiencias, das artes, o espirito 
liuniano cobrou nova vida, passou 
incolume por areio das revoluções 
modernas, tirou do seio dessas 
,rondes tempestades novos direitos, 
n«as ideias; e nós, filhos de tan-
tas (fores„ de tão grandes obras, 
devemos conservar e engrandecer 
esta nossa personalidade que tem 
sido toda a obra da civilisação, to. 
do o grande, trabalho da historia. 

Emílio üastelar 
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Foi,11X DA 11.1NUÁ 

¡unauca., gomo rssás imag~ (; rios+c ianoranles, pasoneinrn 
vínuars fnr(nndas tios,espie11)ós a sua it•1,l nificancia, cuïdanl 

planos, cota sedileç ) is na ílp -

parencilt, tiros Mulas de Cardo 
o espirito; 04 talvez 1ogg, fa-

luns (1ciralhbos eIMplhos do 

que,j.i existiu! e que na rtuile 
do ohíd) apostropbanl o'pen-
sador debru(ii<1n. si)br<; a. • nlla 
dizendo-Iflr: aqui jaz uni cor-

ro pio - !) assa e ncio divas <lu(,ri) 

An trica cl'uns lImI r jus que, 

sé ille aniolhA mais vkb)s, ui,is 

que soí denutl(.iaú1 â proaiina 

vxtincl ão da phnsphnrgvn hé 
lunln3(TSiI, etn :lroc,1 (I'esses ui-
tirnn; rcb<1trs,e+ülua' siu•o os fì 
lhes tentanicus para dar a'lrnn 

n gltenl o per!IVU, S('gMiçrse,lia 

talvez l)rovo uru - profundo si 
lendo, esse s Ancio ;( va X, 

-traduz ti a11atI1ClRil'É ewera( ão 

dos t induurtds. 

Não se, cáduzarti as mossa.; 
palavras.' pela expre'ïs210 Afum I)irivatp•rll i'('atll uni popr`1 (1('Ura 
Odio faceiosol não; odeninns, é Vante.. 0 teidpb o inosunis. 
certo, esse "partido gr•tiljula, tAiriandã vens ü discusimo a 
odeart1ol-o com toda a ineégin Ira't)1da dc' •̀a'urres 1' As our 
de qm! (s. cilpnz a nossa alma tios dizem du.S trátadista, 

tilas ..não como 1lonrells <a (111(1111 Vd,6 al)er1aíldo ti cillia. »• 'i L 

que cilrece de pr•o,1ra(los .o: ri ------ .._ _. 

-,,á s, ! nas -conto an)1gos do pro 
grosso e pr'osperi( tJe. (Ia nossa 

mãe 

lembroW ' ' 

«a Gr.anjii eslii,niorliCirada e' 
afuriiti, com o sere i<•iumplio na 
ques)ão do imposto sobre as 
inseripç,óç-s. 1ciq perdóR a(i sr. !, 

Ì'onteS o ter-file facilitado Yi vi- 1 

cioria. Deixou-a -correr a todo 

n brida, e ella desejava (rue a 

oppoQçào Ibe tivesse a cedei 
tesa, 

Prissn já a Granja urna (`xis 

ienciaa, aprii)ulada. E não é por 
querer morrer; mas é (late de 

scjava sair , sena., desdoura elas 
dlifücìrldadés da ' sl,a p0siçi►o 

corn, quíi,quer prv1v.xto, Niio 

quena que os títulos da divida 

publica Neassein isenlos fo im-
posto, aias desejava ter pre 
téstl• ` paraintroduzir ria al-

teará dos pares uris poucos dos 
seus broeiros com o {imIo cai 
ligar ós j,r ist,as e cl,e appro,,nr 

;a tratada de Torres '4'roims, Im, 

sem .. aquclle pretexte, dorá o 
lodos. unia morte dositonrosa. 

t?<ieriann tirar proveito d;i`suil 
(derrota,:pois cllorcin.•o seu Ir•i 

ximpllo: ;Qúerenlos• ql,c, lvi•atn 
para-seu. tormento: En;nlarn a 
11'at3da;' cbrlsolém-se com 65 

,l 
lratadWtas, ' haz-nos arrtlnjo o 
seu viv'cr. QuertanVque COia•(1r 
res4(?u os,,p,•ra os seus feslilAT 

Queriam (1t'Íe-ltrliZ]SSeinnp os pra-

dos para asoa rn•ord.í rJulga-

Ynni flue Inça baviarnos de pré-, 

partir a cairia para dorrnirciu 
descaiiçados ? São broeiros, ir 

)fasta. 
`Anuir! 1 a- opposir';io (Feda 

Amped r, " E se elia não ímpede, 
1,ra••aleanl çonlra ella. EStdn 
perdidas os pobres broe,il•os. ìNãu 

se ii)ren(lern + tini o tgorérno, o-

dri qual puxa -par'a o -se'u Ia(],;, 

promeUon ilido, faltan já fatio'„ 

E u;:o !aLl.'111 nada , f'rc5unlF-

3:l;rsé lia «ilevolu'e:io dt Se-
i_ 

(in(' goserliani, c por 

fiin (luc,sio uns manegmns do 

sr. Fumes.. 
Julplarnlli se laerdidos, (1 qua-

s•ipse < lmviàrn já vvAder, sc bou= 

VVsse <Iuu111 quizosse )Colliil1'c11. 

aquedes Ira+sies: 1 1'1'7enrril•.ill1 
bwde ohrSriil-os a ser liunlens. 

l(` Itrut. 1'ui, moi sal) ,̀In, qr,c 
tra(balliarn por conca d'nulrem? 
Tenham pacb-uda. N lu u, rlme 

renhis lireUenir. Siib(•nlns as 

>esas riu` tern prducado. E nãn 
quei-vm.ns t•epmir o 

sie Vos nou r0•)'i.ti .. 

puder, náo,ha ( 1,! inflar à f('•' 

dos contral:ioS ;.X:.i1a di, mia111er 
o er(•(lito publico. A Ma, fnz 

o que esiã no enract(`r de ttulos' 
os fa li ri, I. Mis, u¡lprinlë os fracos, 

PUjoVILia diante dos fortes cun 

-ti» chie no imitido dl] Stn(•am-

•••,• 

Nen i3naoy - Apoz uma i olik 
naz e dolorosa enfe'r'midade, Alic-
ceu (lll.iiiil-feira de,madl_ugada, ene 
S. Jlan)ede-de Infesta, na citado de 
3í annua," o nossõ boro cullega, o 
r. G( bano José de Souza I`ode`i• 

rn, rrdeictor principal da « l,uctan r 
distincin escriplor portuense. As-
Ana eabiu' a lou.a- tumular sobre 
uru nloc.o (te inletligçncia robusta, 
que brilliantemeüle. 'se manlfrstuu 
citl Seus CbpiaSos'eSrril)los de va-
rias g,`ne.ros lillerarios. 

Lamentamos tlrof lWlamente a ir-
r•eparavel perda : d'cssc denodado 
alhleia da liberdade n;s pugnas da 
hèiprensa, Unjo gruivêabalbador e 
caracter llobrodájl cone) os mai: 
exrellentes attríbillos ilc' ião preso 
!ante cidadãa,.são dignamente a-
I)Miados por tudo,., 
A sua vida foi leda +alfibulada 

de comintias *tas. 
t)escance agora em paz sua alma! 

-1 

)l;Heiç50--Na quarla-•feira pis-
-o cor'relite, ílonve 110 'lle-

Z tÂniento do Menko t)evs (festa 
viela cJl•h-0 da 11oTa regonie., sa-
.hindo ciei-la a sor." `{). Geitrudos 
Clcmenïina 1vida Pinitt. ' ' 
' Aquillo fui mais lucha b -9hialle 
vicloria para os l)er•srguisMS! A' 
Poisa corre-Ihev , Viva a rei e a 
ieg'ente' 1 
i Os rryrioradores agora Alue cela- 
chim no dedo, e (iram-sé a ouvir 
Adiar ' 1 1• a .t lua os • r,1c.s (, as c. dt.l1.. , 
jlne sónìérnle C'onhCCCIII os laes per-
scrluislas ti vllro vivo..! 

Q1 >iiii g:'aU, -Com este ti 
fulo acaba n snr." IVAiilonin ela 
Costa tio publicar (aro nptrsrlafn,'c11) 
resposta 5 accusacãs que. 1 l fez a 
eoiiimissào de inquerito ás seciela-
rias' d'eslado no ida relalorio, ,,plu 
blicada So niez d'abril proxnno 
(!assado.' 

I:' inc•onleslavel que o snr. I). 
.lnloni(►'da 1 orla, esse bonicnl a 
(jaém•a' instrugos nacional toais 
eleve, levantou cone o seu opuscu- 
li, Alin enembá prolcslo contra unja 
rcvoltan(o Ajuliça, que por, si só 
deixada enodoado o partido grau= 
jola,'se aluda fosso susceplivel do 
encidnai•=sè rnaís: 

`: 3•tles••Y c $'áal••z•l•c •- !'adiu 
sabbadtl de Uàua elo coulbovo ela 1 -uvárno Q0:000 rs., que. o povo 

c ea.a--Cull sla lios qnN tio nos 

à0 ron ,'(!'•ho, cspeeialmetilo 11'(`sta 
t illa, segundo C enstuille do an-

ilas ate gdoir , alguns indiliduos, 
III)pacienles pur que lernline o leni-
i)o plohíbido do rara r, 1,ío comia 
n lli-pusla no codigo de posturas 
muniripaes caçando já à volllade 
por sua i•onla e liceu. Lenibranios 

Alo á rimip~O anetoriclade ad-
lninistraliva: que hr(il quer fazer 
rumpoma b'i à, ti;ca, csperande 
que immediatamente providenciará 
conca este! imilar'avel abil'7.0, sail'ro' 

se' vai' feita n0 tlPgucio para certos 
arranj,)s..: 
' 011e.a.5iil à trizaraã tiravlidica 
-(Iamamos a allv,5o do sr, ad 
minislr!I.lor do c•unceflw, que lão 
zelos) se mostra peia rnuralidade 
l)11J11 ,'8 par a as illil)ililil•1s rcen,1; 

de nudez alil adas a tarja a hora 
do ( lia, no Hn (W4 j(inlo á pun-
tc q, lira esta . lua cem barrei 
linJlos prl ts•sitlrtl„s (i1((' srtn PV-
jo neiFl 1er-oaha N;1) nadar nhi. 
em t;'ilió 1ün !; uhlí, oSii' frequenlado. 

,G.aisl]Ed• 1•:•gfãdfD das Inul"he-
Z'C" P bet e;-,.lugar, erll Pari'1, lima 

leuniao pala lr•alar,s0 - d,esie as-

suniplo. Presidiu , matlaule. Loilise 
)fichei, e lornou pri'ncïpalmcnl,; a 
palavra madérnui,ellé llubeibni Au- 

Usse coisas a(ilnil.avwsl: ,(• 

Terininutt reclamando . liara . as 
mulheres o direito dç, cissiAir a-

proximas reuLlirs . cIWV& dés •t (te 
rxarJri)zar ós candidi(los... 
.• i 

noite para, Cslr•allg('i I Q sr. CM ha (1c . pagar, não obslanm lhe Ir-
,;elhriro :lnluniu 11ar•i i de Fontes rcni +`, ceado as l opas do reriuto 
Pereira (1e 31c110, uobr'e chefe doi nncíe, em 1ige1inhrrs do barro, Dr-
parlido regenerad,+r. diani, esses olloecnlus mil reis. 

S. exe? não annunciou o (lia da imnsformados cid cebo dênwbdn ! 
parlida Jias amigo,, para ei ilar in- U Porto perdeu n'ess`a (lias o E 
emuniodal•nç, reilô de ser emddrrado imirjo, 
UM IUVId ad ,19--A 27 cio ror- purgue se deixou arrastar por meia 

reM festeja-se corn grande poro- MA derigrntarios que teenl sem-
pa, lia '1.rer11eli:t de •,. Nofissinlo pre e para ludo, ante os nlbos, os. 
ile, 'laurel, (i'o`le eoncelho, o popa- lautos por cento (te lucros I 
lar S. João ilapC,,ta, (ls detoios ; Triste bomenagun a Luiz de (: a• 
feslríros andam enlpcllhados um tniu's! 
li,var os fes(ejo• e t;l anuo VIMÃ Restimirenlns: no dia 10, o pi-
dos anivrioles, apres`nlaudu na tes- meiro dos hiN io,, r`eb`oa-se o 

hera tiro sis(oso arraial, e no dia grande eiva'(•lto vocal e instrumen-
uti a • hrilhariwAVA l- roei 9 samões tal. em que, segundo o program-
o hmk s no tini d,l. pruct>s;lu. iras (lislribuidos na urrasiãu do 

rouc•rrto, loivaran) i!) •llallc seis 
. 

centos executantes, apezar 110 nós 
no Cerinos lie neni luetade, dec•er-
lo, pur sermos mcopy. 

Foram rr;pulai mrulc. exibidos tis 
lierhns de rtlntilra ( 1110 rulls1i11 ánl 

o piogranuna entro is quae; til' t•On-

lava a Grande miss(i 4 re(II11Cia, 
deli-ada cm' 18111 por J. Uoluin-
gos Floultenipo á nieniorra (1l) au-
elor dou L1ls'irrdcls. 

No dia iuln)edialn ǹ»t,(•t11011 se u 
sarau lideraria en) que I'hoiwz 1(i-
heiro esse grande poeta foi iininen-
s mea vhtoriasq rm que um nos-
•0 collega no j,)rnalitilllo leve o inali 
gastlt de redor elo ingleb sua 

linrua paria, unia poesia, qne a 
niaiur parte (to; rirruluslar,te nitra 
logrou ouvir, e Ma paris) ainda 
poucos smiail os que, t)uiiúdola, 
.1 1'11111111 (` IlerldCàil`111. ' 

Foi lanahenl nessa nnute, flue o 
iliuslru professor Adubân CoAlit) 
,ze Iransforntnu cm Cysita do !'ro i 
1.edior, traças à finja de illumi-

naçelu nos jardins du falario, nau 

obstante os 800 mil reis serem pe-
,lidos para... echo 1 

Foi ainda tl'essn noute. que tilda 

grande parle das pessoas presrules 
a) sar.9n ali laluliu 11111 ini!iti I,!ti0, 

que, Comando o rvulio ( te unja das 

zQÉias da grande nac'`, üg r dvn-
dv M criam faltar todos os que se 
prlmzomem a fazer•se ouvircreci-
tou nula brilham. poesia Cru que 
<c n* til. tine, apezar de tantas 
drulunslrari,cs de aprc,;o por Luiz 
dc CanlÓ<cs, elle n+arreria nuvaalen-

r _   le de fume se f1) ,:) pn5tii•vI tornar 

a vir a este inundo brr!(P h 
Triste, mas ierd,rdeiru. 
Foi ainda nessa nOutr, que o sr. 

Joaquini dc 1'ascunreflos sacu(lin-
,to (.Gil illelite a Caril{ialidta pe-
dia o+rrrrdtv)r, e•o sii'. conde dt: 
samodáes espev7lava o muniu: das 
t'Ctas dias s('I'p(`ntiilas da meza da 

presidenciã;'° luc Ihü fára conliadá 
Foi ainda tt'e,sa nuuleque,..,,. . 

so dtmni iludas nutras peripecias 

comi que leman•ia humenso, espaço ! 

No ( lia 11 cantou-sa a ;1 ida, re• 
glllarmvnlc, não, obstante ; as mias 
condições acuslicas do editiciu é a 
concria da lerrcira Vúteia (Mo que-
ria ouvir, (a+nhem, dizendo queli.-
oba pano a, entrada 1. 
Chegamos ao ullinin dia, o (lia 

do Paduano,+ o dia 13, que aula 
nheceu chuvoso e NO, e que se 
conq)o: para, . à liou!e, dei xdr gilr 

tis filkort!cidos da fortuna rud.ils l'lll 

o espet'larulo mai> deslun)brante a 
que temos assistido, elo- quanto que 
'L(3-povAllo, que já pagou e ha-dè 
panai', esprálavai endam por en-
tre uma enorme Dia de carruagens 
postadas ;em frente do gradeadien-
(u (10 Pal.1cto. 
-A i11,0 0p50 era grandiosa ! tile-, 

ponCntl.' I 

Não ha penna' que a• descreu. 
disse o nosso esliniavel, antigo li. 

{)antas, e é''rcrdade ! 
,finita assim unlavanuse ,isrias 

faltas algumas inlperdoavcis, 0"0n- 
ire ellas citaremos a poeea illümi 
nação na parte -superior do aud 
em que se ré Progredior•, que,... 
estava ás escuras. 

Quatro bandas de mltzica loca-
vali] ent dif3'el•enles ` poniõS do pa-
lario. ,• - • 

Nus eelrciáos da' grande avenida, 
llluminada a -arcos de luz delgaz, 

i C [ fl i ES P Pd 
Pnuro, 1G D1: Jr,xno nd; 1580 

' (Do nossos r,01?e5ron(hm1C) y 

E'is#mc "novirirenle +pire os illiis 
irados collaboradures d'cste sema. 
raro, do qual. às 'Ili`us muitos a-
I'azeres léenl des%á,tio minha •) en-
lia, Se1rl prejuiu alguns para os 
seus eslingaveis Ieiti)rrs, . flor isso 
tine os cavalheirns,.a cargo (lu quem 
tem estado a redac› Tesio jornal, 
preencliéranl prrfcilan)enlc o espa. 
co que nelle me, era . reservado. 

-'Cermin(jli a . febre camnábpS, 
qôr, em Lisboa e-` em algumas lei-
ras mais do paiz, sl,. pócic• consi• 
(fel- ar. febre J•alrioliro,cainoniano, 
riras que aqui, elo baluarte das li-
berdades, mereceu A rlassifieiçzio, 
de fçlirc rsl ol9alico caTllaniarlit. 
. U Porto, eme patiiolico vetho de 

oulr'ora, ddrãnte os quatro dias 
destinados a ft'.alr•lar o 3.° centena-
rio do sublime cantor dos nossas 

n101'I]S, ene vez,de se .veslir de ga-
ta, como o orllerlava uni decreto 

firmado pele ¡ unho do chefe do 
EISAdo, I1Jascaruu-se com os• lrages 
do 1111) ( ualqurr Jk,!-ca)rtil &, Gb)rl-
panhira, habilitados, -c Irocou o 
osclido' em que se !é a veneranda 
diviza nobre, leal e ilicicl(a pela Ia. 
boleta com a legenda; a vermelhão, 
U.cpmw ('cio, que abraçou com fr'e-
nem. 
U Porto, u'es,es dias, deixou de 

ser ?? obre para se fazer cigano de 
divertimentos ! 

U"c'o`rto, ri'Cssi , dias, deixou (te 
.'ser leal, l)llra pedir e, recebor do 

locavam as bandas 'dc ra(Wdores g 
è' infanleria 10, quo faziam 11,11 
perf`ilu rnnUasfc! ( Ar¡u' Ila, g1 el., 
reis, nlarcial, ntosiraudo-se forje 
rolho ( lede ser a infanleria ligeira 
Neou a Airl(r magislmlmen e, f;aa 
a do 10, fez eudi- irara h lan gui, 
danicillc o Rllile de vrascaros, h(.z, 
nas rena!!  lLembru'11-wa as betu, 
lhas, arci)rs` c eoülbales a r111e 'ele;i 
,'ulil ` tile bravo 1Cglllit•nt0 deve 1cr 
bmundo pai(`, segundo as (lata, 
marcadas no pol lati do qual i(-1 d',1. 
(lucile corpo a (; rara, cru I,i•baa; 
c sei ai !,isu allr ihuimo's 'os si irptu_ 
nos (I'aquAiu caso de ammn.a mu, 
•t•icrrl. - -` 

,,No C'h(def, abrigida do relculo 
da noub% e ila, canas dos h*". 
l,`s, coucida%a a dança a banla (I(► 
I'alariu, cm freme do (junI junto 
ao cnrpu ('sgcerdo du cdiliri , a 
banda da inunic•ipal iocat<l cor) 
grandes in(el vallos, lembrando as 
palrulhas nocturnas que lodos h› 
ralos listo por essas ruas andare'n1 
311 scgundus e estarem quedas 30 
nlinulns. 

Achan)os n)al collocada na parle, 
postelioi do palacjo a n,u;ira de 
infanleria 18, que, realmcnle, me. 
roia melhor lugar, l,ois aprescn-
lou uri reportoriu bonito. 

Plo,xiina 1 rilita, 1d;;ur'e", Alve7, 

11155('SSe 1lem umil musica. 

lias n5o n eniondeu assim a Fa. 

hia dire(çãu do palacio tine, para 
de,empvnbar n;elbor posS1ceI u seu 
cargo de lisrarti ou aAmAimáciu-

res dos aCllullls(aS, julgou, Inais 

areiladu Wlier os biilietcs de ate. 
mkAo nos jardins, quando os es-
perladnie; rclirassenl„ em ( cz de 
„s mandar colher á entrada, conto 
se fiz em . Ioda a p31 rle ! 

1'onlade de não ser ludibriado 
1'111 til¡(1r1,' dois ( a,•t1ÌPs! 

Os 10 mil espeUladorvs, porém, 
i, que nino quizeraln dar voltei aos 
rodi.ios. no que gaslarian) aJUMA 
nwdam;UN ü a o horas c enlen 1e, 
ram aer mai; faril a sabida pela 
grade principal que se dispunham 
a deitar a terra por meio '(te ba-
lanço, se a ¡,olicia nilo interviera 
mandando abiir o porteio. 

Aflui linda nina li eira descri. 
pçilu dos feslejns do I'alacin dt 
l;)l'slid, que seriam os unicos foi-
lus no , 1'ol to, se não fumem algu. 
Irias sociedade, particulares mani-
Rmarcrtl•se svmp imenntente como 
em saraus Iltlerarios,, saraus mu4 

caca &' tC. 
Os estudantes das escolas e Iv. 

cru d'esla ei,fadc lambem não qui-
7.('Iaui dl'ixar do pR( Ur bOlnerla-

geill a Camões fazendo ll n sarali 
musical no IW Tbealro de S. Judo, 
que segundo nos Jltífurma pessoa 
que a elle assistiu correu cone a 
m•'Ilyara oi dein. 'ie'3 k, .' • ;.. 

Longa; coii)o' vau cala (• afta, é 
um itupossibel nugmenlal -a, o quo 
prejudicaria em outros assumplos 
mais iú)pnr(antcs' os meus lenevo-
los ieítores. —i. í'. 

B11.iç.i, 13 ni., 1C\11a 

(Do nosso eo•respondenlc) 

Ainda por toda a parte dura a 
impressão das festas csplçud;idas, 
com que lodo o paiz rnn)nìemoroll 
o Terreiro renobado de Cai oes. 

Fui tardia a man{fmtlioà publica 
das homenagens pr•QSladaS ao can-

Irar dos Lllsiad(rs, tuas fui digna, 
elevada`'` grandiosa. ' 

Poriugal quiz cone o esplendor 
c enlbusiasmo das suas férias res-
naldu e da divida "clll que estava, 
e rrbalíililai•-se assim perante o 
mundo cirilieado das faltas, quo 
as gerações passadas haviam com-, 
nletlido. 
SausUa éssa sua justíssima as-

piraçeió. 1) ilia 10 de junho ficará 
para sempre ►•e,, isladu 'na historia' 
+Peste paiz, corno urn dos muíiso-
An)nes e dos mais lump on évN, 
porque rëçnrdará ás g; raçPes fu. 
luras clu« i'(rtu; al comprehcndeu 
o seis deíkr i, CU li:rlu" a' obrigação`° 



FOLi1.1 DA M kNTL: 

que lhe impunha o seu respeilo, o 
çi'11 Ivt••tnhe4 .hilentn, a sela adirir'a-

¡, liv1A1 Memoria ( to seu prin;ciru 

II,; os canlur das >w gimias, 

pe;,l sela par le I3loga não quez 

de pag.ir• n seu escote iAs. 
;+ ,!; cola i,aclnurll. 
i ;• ,tiOciedcde Ilrrnocralica hecrerr-
f¡lü 10;11(11; a 1ntt.taliv;1 tios 

j s c veio ( i'ra'r fí)rmi ganhar 
rnitl, t1I11 titulo para o !! osso res-

I,rito e para o nosso reconheciluen-

I) lQ• ' t! Iodos os feslejos que aqui sv 
r.,,,tisarain fui o alai; di,tinclo, u 

II,1i; elevado C o Inellt'nr, o sarau 
1i11eral in gttr. ¡ rnnlr,v'rdu pela Pc. 

Jcic ul (;aAdov nal1l oil0gar l lu 1 ' do dá 10 . 
•1'outalilltt t1 elle lia:w alguns tios 

plai5 dislinr(ns, hontens d0 lel(ras 
,l'r,ia leria, c apr(.senlar;Int se al-
ei Irahalhw ilr Inu+lu n)rrrrilnrnlo. 
•5„ pe, n,ille u espaço (]'esta 

corre•pondcncia quu dè ilma larga 
Ilelieia d'aqueila fl',lil lillelafia. 
11as perle. a juslir1 (jue não deixe 
(Il, csperialisar alguns (eus cavalhri• 

que inais Gelareis se. lorna-

ranl• , 1 
1.,s llol.i.as da Ala couberam In-

C1 nvstilllw'eIuwnie .to sair. Ci(nd)a 

lianna, que coar uma esj•lendida 
I,c,e,ia, cheia de tWa›i formosa 
tla• imagens e, no cal^ arrancou 
n1('rcridos, un.lnitile, c cnthusia•li 
015 applauscs a [ tidos os flue live-
j1111 o prazer dP ou( il-n. 

Url,ni; na parle poelica Ponho o 
›ndo lurar ao sr. Dias Freira:. 
que é sena duvida (11:1 dos Inai, 
di,lincios eseriplores Wesla cidade 
UM d((s tilais foruw,os talcolu, 

(i'e.1a lírov inda.' # 
A sela voz baixa ki cone que 

pruilõs 40 pudessem então apre-
t•tar• o mercciro(nlo (fique!!:} pi,(!-
cia. Iloje que cila veio publicada 
j1  «(, olimc,ciii (10 Mbíilon Iltelhor 
s(' pud(0 a%;lhar' atida 11l`i11'7.a• a , ela 

originalidade, e o geme poelico e 
ft`rundo do Ialenloso e,t;l iptor. 

tIa (1e mais a Inals a notar a 

r1r unI,tancia dc (late o siil•. Freí-
,, I'St'1'eveu aquvIla poesia 'rapina 
plenle, ponvo antes de, recital- a, 
fa prosa •dklingdiI'ain4e tis srs 

A lf,• t̀do Cairpos, Joaquim Anionio 
11;1 Silva (' di. , t,lll e'l'a CA(n ' um 01` 

111`10 contparalivo entre ca#es, 
Amo e ibuncro. 

(';usaram as festas, ma, RIO" 

I'cllas a mais grata récnrdação. 
,k politica quer geral, quer ú-

r1l tens estado cirt calmatia. As 
festas du lricenlenario dera((►- lho 
urgi potro de descanto. 
Q, ausenria do sr. governador 

civil e iinIm imenlu lio sr. dr. João 
lobato, seu subslilulo, o quem i 
111(,1.10 roubou ainda no verdor dos 
111fj0S sua Vi11(lnsa esibsa, linha 

do passar a administração do dis-
lrieto: pata e I:° consclheiru ( lo dïsr 
II'iCIA 0 ,; 1..Jeronytw) Pimen-S'. t̀11': 
11 ou ìáiliedidó ele` para o 2.° u 
sr: dr. I'ímenla Gonçalves. 

lias niio se fez igw Não se o11f-, 
ciou a nenhuns d'e;les pala louvar 
mota inteMiam}`ele d1.) governo A 
vil; o sr. SCCIelario gel'al lie fazia 

tunas coisos•a para • oulias manda-
va <tn sr. padre Domingas Nimei 

ra Guimarães, que com a maior 
Se In-rCI'11110nia se preslava a 

finar indo u gn(' nomiava u sor; 
Custodio, Magnifico ! 
0 sr, visconde de Pindella deve 

chcria+' hoje de Lisboa, onde fui 
passar as festas do cenlenario curti 
ss, exn). , '! ilhas. 

fainbvm devem ch('gar os srs. 
0% Vulau 13wla e Placido l%í= 
xoto, que colo o mesmo tini foram 
alei. ' 
Morreu no sabhado o sr. padre 

loaquini olaria Lamego da !laia, 
profCssor propr•ielario da cadeira de 
lati,]) no 1)'Ceu (]' esta cidade. Foi 
vicliina (] lama couneslãn cerebral. 
Consta,que S.:11. -a Rainha % i ;o 

passar alguns -íllas•da mez dÁlgos-
lo no l)iwresco local (lo f3otn Jc= 
st13 (to 

Eslà ene pci igo -de vida o sor. 

Clau'lin) dt! !1f('rl(`7.!`s, empregado 
na iunia geral do dislrirlo. 

qu(! ha ti'ti'lo., prelendmu 
ires iro Ill",11', IIGI, tule 11 prelel'Ido 

será o sr. José Gnn1+'s, lilho do so 
dr. José Joaquim Gomes d'Aiauju 
Isca -es. 

.,¢reamunxsc-a•,;•• .. n.7..•w...u•.r _._.. .-w.r•zz.•sF•a 
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ANTONA) (;aclano MCuida 

Peixoto, penhnradissinuo pclns 
provr)s de subida estiola e an)i 
za(le recebidas de !(Idas as pe$-
snrìs d(1` suas relações, durem, 
1.t (' nfcl'u,idndc Oue o'a(,ouldnel-

r 
teu e de que s(-' acha qual ri's-

tabubcidn; por esto oleio tenra 
d(•C(: !antas linezas prolesirill 
do- tiles o seu elerno' rrr( ,uh'-

clllivillo. r "2()li) 

•';•` Vil• v '• ••J ••,•' e 
"7• 

R\\:1 do Arnrin, nlomd~ 
no largn do Senhor dos AR 

deis, ou `f('rreiro, (]' esta villa 
leni tini carro novo muito de-
renl(! de 8 lugares, que Angu 
por piem r•asnavel —ljarecllos 

12 di'. junho de 18 SO.  ( 20 7,') 

P 1 lip 
li 

Ela Companhia previne os enn-
:umidores dos ;encros da sua A-
brica que, para não pnderen) ser illu 
dedos com tis de OOiras, rvsolieu 

mudar os desenbos,e legendas doe 

inv'olucros dos seus diversos taba-
cos, cualeçando pelo rapó caju; in 
volueros lclão numa fuce u• nono' 
da l;ompanhii com as armas reagis, 
nStilra o desenho do edilfeio da, 
sua fabrica, na lercei,a o f,le-similè 
da assignalula do seu amigo Mes-
tre de. rapé 1 Joanni,. e na quar(a 
as " medalhas que Icm-couquáodo 
ene tortas as expnsiçps a que [em 
concorrido, e linalmenle rl'un} dos 
1;,11115 0 Illnilp l'atl)Ina + Ila3 lell as 
i  N. '1'. \. e no nutro a designa 
(:ãu ela qualidade do rapé .e seu re.s 
peclixo piso, isto nus v'olumcls de 
x)00 e 2:;U granunis, e nos colo ' 
Ines de 100, 50 e 25 •gl'alnnlas urna 
cinta cota o desenho ela fnbriea e 
a refcl'ida assignalura J: Joanuis. 

Mais p:cvine que conlinllará a' 
furuccer esle ar(inu nos mesmos vo 
fumes de 1:U00, de 500, tio 100, 
le . 50 e 2̀+i. grmuma%,c ainda rúri. 
Iras de menos peso, posto liso ocmu 
solhar aos seus, agentes o requisi-
(-,to d esles, porque julga não estar 
Árnilliante fabrico nem no inleres-
se du eslanqueiro, neto do conse 
11)idur. 

Lisboa, 3 de junho de 1850. 
(2U) , 

f. 
r 
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OAO, Coelho, de Santa 1sula-lia de, Rio (.:ovo, (l'0•ta comar-
ca do, Oured os, faz publico, que 

fallecendo sua m;li `! iria Joze-
fa Ii;Iri)r,za, viuva, da rilesma, 

se devi,, por isso, princi¡'io o 
irtventarity n'eSle juizo e carlo-
tio do í." oflici(, —llonlcirn--
I', c(,It•lalld(1 lhe, (Ii,e S(`ll rl'lt)il(t 

1), ,tuillg„s Givillo, sull('iro, do 

n)etillltl f1ilSSilri1 a dispor de al-

gillls hel1S n 1111'Pfl(aflnl'l'Irl S(', 

n)esmo de.raiz, inda pari) isso 
fitzer cnntrar,tns fira ('a ro• 

niaren, colou fdra o 13raga, pro-
pnndo se ta faz('r oulr•os, não 
(ssoiili, a Sun ine.,Ipoc)da de pa-

ra tid ti- li. SÓ pari( prejudicar 

o n.nnun(•i,lnto e, roais ro hc`r-
deirns, ven) por este nlc•i( , pre-
viu;(' ledas us jás(;iIs"(lu que 

COM (• ili' l);in conlraty .(' l.ins;t ai 

gueto, proa de„ nulli(ade, d(' 
1)erdin)en(n de: Oual,f(wr• fluiu! 
li, que por ig(i'I);)j,l(i de dar,-
1! d(: azar' se dás:oe(ált, ' cunipe-
I,cntes,'luesntn'`as enuntlacs q.ue 
o direilo lhe outor;,Tue. 

Judo Coelho 

Judia dia Parochia, da ri.(! 

,nezia ele ilneulhiihoa, cut.c•! 

liso ( i,` tiarcullos 

Pulo pre,enl(' Az piluu o 

iu „,, rio dio :204,'0 '•UI'1'Cltt(', por 

!0 , horas dia Tilanhã,, na adro' 
da resphedil igreja ela04 tv, 

4`(;)ser nrrdinntadn' a *obra 'tia 
conslrucção do ccnliterio da 

n)r'snia parnchi•.l ,. sr,gt lIdo, o ,( , 
planta, ( lu(! desde! n di,la diste; 
"dual Se acha pa.tent(t &(,(n < eosa 
lo•snr. '1)+,)tlinn••s,José Fç.ir(•ïri, 

t. 
(.xnrlles pari! ser exarliínada pol. 

(lticin'o I}'erl•nclr`r, V1n(lo lalrt 

lkern de ser .iprusenlad• rio 
nulmo .dia,, hora e„loca4 Faz 

nubo sins publico que, qual_ emincrile ¡torta ol,'1wko tile Detm 
(leal, licitaulr. para ser 1 11)ít- - que em 37 lir(;cs ( alas ror a an-
i lo Iene-- 1 ." ntlnrianle foz alcançar o bjkIligen-a rrioslrar por; ria mair: rude o proveito de nj(rcn-
docurnenlo, quv estiá n(-) caso (lei. a Icsr. 
de po(br um culnr, por saia con-
(a a aferida i,bra -- 2.° a dor 

garanlii► titio s(') n sua boa ("X 

eu(- o, ruas alndu 1.l sua c011-

c'nzt•o. E inalnierl(e, a junta an-

nunciantc reservn o direita de 

fa'zrr continuar n praça quan-

do Ihs rito conveuh;i(1 os lici-
inçfirs pura que 

(.11"gl,t! 1.l(, ( onIl('cinivnto de lo• 
tios se p;,stuu (,s(e e ou(ros reais 
de igual iheor. — liarcellinhos, 

ti de juuhO de f W30. 

0 Presidente 

(20 5) Guslorlio ela cosfa A. 1'ìrrrrs 

ASSOCIAÇÃO 1•,tiMANU4g1f± 5E 

SOCCOBBQS BARCELLINENSE 

Faz-sc publico aos snm. sncios 
Ama bvumerlta associação e alais 

pessoas interessadas flue, para o ca-
so de (;'releu+!cirro n culnprimcnlu 
de quallitier olQuio, ou %cncin 
soei;,1 v para tudo quanto diga res-
pcilo n (, bjrrlus da mesma, se di-
gnCll.) ( ilrlt•ll'-se COnI'C111e11(eiilCllle 

ge('rclalio, o Sr•. -l'ernando 
do" ! inueiredrt, morador era 13arcel-
linhos—i tia Direita n. ,, 1. 

0In-esidehIe da asseniblea grcral 

:ll.vNocr. Lcnceao G..1. n, S! R. mmEs 

1(`S(••: 

1112 Q,IJS 
eLls' Luiz Sardinhn Rcis ( niho) im-
ltlantou, na sua esróhl rl 'rn5lril eno 

I,: ; olaria e calligrai,hia, o methododo 

/(y •t ;(,ÌÌ••••15•♦ '•f.•- • t'.\\•r•+..'♦x ,T7,9 t"` •¡,!.•J •• •••ll Cf ^ri,{-••,. i!'?'•'•• ff.4---•t 

.•1J GIN.•J fírMi,:J,<Y r..'4•.:--N F•J1i•.,•í••t•. l•`¿'.•;1.43.`,.L ••iG.•-7..i •••••',t}• 1 cot r   
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31-M E iïltlìi[ Pi;P•itRil' i0 
A 2- kilnmirns da esla› i a via férrea de Rarrcllos, pe-

la ç,Cr•;7tla do 1'ianna alé ao [filial, nu entroncamento ( Ia que 
seglia para fonte do -l.irna, e; rei ra de 200 mcllos pura nor-
1e, lado dlretlf), frf;uc /.l;l ( I(`iS. Juil') ltl N'lllil h(ta, vende-

1 pela sua louvação, de 3: )00$00 réis nDroxbnadanleole 
uma i)n(la e agmdave,l, vAnda lie campo, medindo de Com-

primetílo , 330 meVr'(,s •e ele largo M, c consiando c1e = ca-
sas sobradadas corri; çapacblade para familia numerosa, me-
dindo fie eninpriinenlo..26 melros e de largo 9 e ;:o centi-
melros, com 11 ianAs envidraçadas, e varanda vistosa ao 
na•c0n(e e, abriga(la.lhii norte e sttllocstc, lo sl do cnnritido de 
suNilas-paredes d0 ! arïtalia e grossas nuideimS de castanho 
e carvalho; espaçg4o 'coberG)s o cortes; grande terreiro a-
propriado a ( orla a e sla de anirnoes; ahundancia d4-ua 
nascente caindo 011-11' ,ra ide Ianque du pedra por meio d'ti 
ma bomba c)0 ferro;` grande pomar e horta, &. 0 vinho pas-
sa por -ser um dos melliores do concelho. 0 si(io, alrnl do 
muito agradavcl e, pilloresco, é sadio, como le'm maslrado a 
experiencia, chegon(I(> `a vir do Umzil para agi se restabele-
cerem ltnlitos ìndicidilus doen(es. Mil has vantagens oMece 
esta propriedade, cI"Mtéicnte: p(idc ser geei apreciada ven-
do-sc. Acba-se,cncdvila no importante, 'nlbrloso o ,, ais bem 
cultivado -passilfi do conecihci, que brevenieale vai, ser arr•- 
matado em Lisboa, • e- por lanio em condições • do com estc-
furnïar tini agradaVAl ie rendoso palri+e,onio ao alcance de 
qualquer pequeno Apitalisla, que deseje viver no campo cora 
todas as cominodidãdes, e perta (Ia primeira e, mais concor-
rida feira semanal .(l0—,reino. 1 

Pigaa)cnlo ene pres(arões. ã •_ 
rara lralar e dar os conveDierllos esclar'echnenlOS, erll 

BarerMos, ua Ida do illm.° Sr. A•raSehU0 AntwN,:) tíiA 
C08t2.,Q è2i1e, Canipo da Feita. 

Y•. 

•r1 
dos 
p 

r•z •e vy^•frrr sou 

f J, 2, 2Qj •. )..:+''.r a•.â: JF ••.ri. 2`r,..d•.•l I',L ü i•, •A É. ••`•o•, 

irá luimirularmenle lições na es- 
cóla, uu fóm d'ella, a crianças e, 
adultos (!c ambos os sexos. 

i ios ••E 3 11M 
r,r.o juizo de direiln,desta co-

inarca, car(orio do 2-° ofÌlrlo, 

de que é eserivão Silvei, correm 

editos ele ;30 dias, a citar lodos 
Os cre(lOres c 11. , alarias. da 

finada llilria de tllivc`it'it, da -fre-
guezí.l ( lu Chorc`ri(e, -- ( Irsco, 

uhccidos ou dutniciliados fura 

dil cnlriarcn, parir deduzirem, 
queren(lo, no invénlario o direi-

to que tiverern,sob pena de revê-
lia, (' til eumprrnle-nh) do para -

grnphn 11 do artigo GQ6 dó co-
digo do processo. . 

1'eti[i(Inei•—Peixota. 

(209) 

0 Escrivão 

Illanoel 1%a•arrczsco dgr Srlcra 

s• 
E•ii[S •E /Q11_ JiS 
h.i.O jui•ro d(! direito ( Festa 

comaren e carlorio do esr,rivà,-1 

:Andrade, correm edilos (ie 10 
(Uas, a contar da publicação 
tio ultimo annuncio, a c•:t.)r Ma-

nnel ,Antonio da forre, casa-
lio, natural da fi-rgolezia de Pol-
l{t('II'O ttO -t'r1CO3' (i (` Slí1 tiTeSnlíl 

comarca, e agora atizenle eni 

parte incor'ta, a pint de elo pra-

zo ele dez dias, posterinr ao 
dos edtins, pagara Idonnel Gon-
PAves aras, da f rwWzia de 

Gemrzes, ns quantias de rèis 
200:000 e juros de 7 por 

era divida desde ? 1>< de maio 

de 1878, e de 100:000 réis, e, 

tanlbelii juros de 7 por ;' I" em 
divida desde 21 de junho do 
n)esnio atino; de enjos capitnes 
sc constituiu devedor no exe-
(Inente ' por escripturns publi-
cas de 2̀!i de rumo de 18 "í -2- e, 

21 de junho do n')esmo anho; 
sob pena de findo o prazo do 

d('cendin se proceder a penho-

ra nos belas dá hypolheca e a 

cxccução Iirnset;uir seus termos 
alé real. e eUVetivn enibolso dos 
capitaes exequendos, juros em 
divida, despezas de re.gi•to e 

custas que se `liquidarem, e 
li esta I,ypofliçse acha-se nomea-

do o bachnrel Candido Dopes 
(le Macedo Vieira de Castro, pa-
ra curador do cilatido. — L'ar-
cellos, 3 de junho do 1 880 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz— Peixoto. 

0 escrivão 

207) Pairlo A. ela Rocha Andrade 

R ( S 

gtie111 e11tr'egar t)'('SGa 

r(:t:lflgoão uni i•tinel, do 

•ellro I)mili(io tio (lia 10 
(Festa viliit, 



FOIAIA DA AIANHÃ 

UMPáM H NMEZ•' UPIA D 
QJ'••E••• : tt2ti• ••• itil3•i•P,t;:t•d,•,•. 

Para o Rio do Janeiro, Mónlevideti, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, locando a] ternada filei) le 'em Perualuhuco e Bahia 

PAQUETES A SAilt D1, LISBOA, ÀS 3.a3FE111AS, DE 15 1'N1 15 DIAS 

Galicia  Em 9 do setembro—E.m direitura ao Iiio de Janeiro 
.ZIA9áÁi•i➢i••it . »` 23 » —Com escala pc;r Pernaifibuco e Bahia 

1f'oaeasï  » - 7 tte outubro — Em direitura ao Rio de Janeiro 

GUL% ' O 1711 ,/ ULADUC. A0 UE FUM21,11 %7 •rl i7T\YirSì 4X — 

GINIF CO  
CLASSES 

3.a 2.a 1.a' 
]Peranatttltaico  10:000 67:.`;00 00:000 
2,111<Ia  10:000 67:,;00 99:000 
Rio de 4attcra•o   10:300 81:000 11''?:i 00 
13ioit$c•siaIlaetil  19:;00 00:000 1;3;;:000 
Va1 1)niraiZo   90:000 202:500 301:;;00 
Aríca  90:000 207:000 315:1)00 
1 SIay e Ca1E'30  '30:000 . 225:000 337 .500 
Sem augnacnlo fios Precos das passagens os passageíros que pela pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Poi-lo-Alegre, ou para 
qualquor porto principal no litoral do Brazil, sendo sustenlados no Iiio 
de Janeiro durante o tempo que lenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se, destinam. 
A p ,,tssageili j>ar:A UsIM-1 no e. ià,iâRlio de ferro, é -r1'afis 

M f..X.Vr,I' l—Eni Lisboa: B. Pinto Basto cC C.a, Caes do Sodré, 61 
—No !'orlo: Vasco 1•erreira Pinto Rasto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-so todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
gaencias e nas terras onde a Conipai)hia tem correspondentes. 

Diarcellos-0 sr. Francisco Jose; Ferreira de Faria. (32) 

Unico deposito onde se vendem n'csta vinhos da 

desde viiillos de mera de 5.' qualidade até vinhos 
superiores. Rua Direita n.° 55. (l) 

DE 

-NAVEGA(40 

NU 

.i VAPOR 

DE LIRPR5 PW M P_iT•3 DO Bl•il• 
M U MM 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MNI. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conduecão das malas 

r Com excellenles accomraodacões para passageiros de 1.a e 3.a classe 

I 

Estes paquetes recebem passaineros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para U'araita u ã, Nanti-a Cafb arina,11110 Grande elo Nid e 
Porto Alegre 

PARIA 1.8 CLASSE 
Bahia  
I1io de•Janeiro 
Santos   

3,a CLASSE 
-12$000 36$000 
81$000 3G,•000 
00,000 40500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portogueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho elo ferro cto Porto a Lisboa na classe respectiva Gt•atis 
Palacete—a, sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com A. . 

c0 . Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Eiu Barcellos—Rua Direita n.°, l; . (3) 
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SO •A BUa OIREITG 
0,04A DONALIVAÇÃO 
Deposito ele crcfc• flor 

ele , to.tl,'is as qualidades, 
trais barajo 40 rs. o ar-
ratel elo chie em qual-
quer outra loja, 

B0111 sortimento ele vi-
uhos finos engarrafados 
ele todos os preços. 

Bolacha fr•anceza e na-
cícinal por preços con►-
modos. 

Q 
É só ata loja elo Nalvação; 

rua Direita 
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FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 

LIE 

■ f EN E•• ■ 
PORTO 

A 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco Jos, 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem brande variedade em compota de frustas, frusta sece, 

doces, legumes, e conservas de carnt s, peixes e mariscos. 
Precos barali siinos. 

CO•1PANHIA I..LOYD DE BREMEN 
PARA A BAHIA, 1110 DE JA`E1110, M0M1,'VIDEU E. BUENOS-ATItps 

Grrtatdc redttc•átso elloÇ lat•ee<os 

f) paquete—Iiahsburg—de 3:100 lonelladas, a sair a 10 e 20 ele 
cada mez. 

Leva passageiros do 1.a classe, para o Rio de Janeiro, a 112:,;00 
e de 3.a classe a.36:000. 

Quaesquer inl•ormacões ou bilheles de passagens púdeni obter-se dos 
aoeutes 11awes L̀. Q1. 

N. l3.—Todos os paquetes desta companhia tem feito as suas via, 
Bens para o Rio de Janeiro de, 12 a 13 ( lias. '[' rala-se em Barcellinlios 
ronco agente José Joaquim Ferreira Graca. (f;) 

¡•411J i y•J r y , •¡•,••• / ,%•J,r•A ¡ •k••1 •\ 1 •,• TTÁ•'¡••jy•cl ••f'+ •+• /^•^•kJ• a=.. i:_hl.`•L•á:•.tf.r.,•w•..•ie)i:'i 1;•i?eiea•.¿eCi••W.l..J •iL!. 
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Q át •W ,•s7•' ti ;:Gi/• ÇY+•,` ì7j •+ 
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6 

r•'.ALM 

VA 1 LINHA DE A -011 

pW OS PORTOS DO BBAZIE E M D PRATA 
>y Em 3 da cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

Ad'esla companhia para o [tio de Janeiro, Dtontevideo e Bue-
nos-Ayres. 

C• Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja• 
'- neiro e Santos. 

•.• Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 
Santos. 

> 
p 

A exhericitela de mais do 28 annos tem feito com 
que os paqucles cl'esla companhia (a mais antiga fia carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e se i-anca excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accomtnodacões a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a com mtìdidade dos passageiros. 

A bordo cios paquetes da MALA REAL INGLI;ZA, os pas-
sageiros icem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos alè Lisboa: 
Trata-so no Porto na rua dos inglezes n.° 23 e em Barcellos com 


